
A figura desapareceu no céu noturno. Ela precisava ver o local onde Sola havia morrido. — Pronto,
finalmente resolvemos um problema. — Agora é a vez deste aqui. Sem se preocupar com a
garotinha, Jounouchi voltou sua atenção para o que estava acontecendo não muito longe dali. —
Verme! A insolência contra o Rei deve ser paga com a morte! — O guerreiro dourado rugiu,
dirigindo sua fúria ao imperador branco. — Bang! Bang! Bang! Bang! As espadas lançadas colidiram
contra o escudo de energia do mecha, causando explosões. — Rider! Esse cara é realmente absurdo!
— Não vamos aguentar por muito tempo assim! Waver, ouvindo os alertas vindos do interior do
mecha, gritou em desespero. — Hmm... Lelouch, mantendo a calma, permaneceu em silêncio. Seu
objetivo era testar o poder de Archer, mas os resultados estavam além do que ele imaginava.
Considerando que o inimigo poderia ter cartas ainda mais fortes na manga, não valia a pena escalar
o conflito. Talvez fosse necessário unir forças com outros Servos para derrotar o Rei Dourado. Claro,
essa era apenas uma solução direta. Afinal, enquanto os Servos podiam parecer "invencíveis", seus
Mestres eram o ponto fraco. — Saber, estarei esperando notícias suas e daquele homem. — Espero
que tragam uma resposta satisfatória. Retirando-se para dentro do mecha, Lelouch e o robô gigante
desapareceram no céu. — Tch, verme... Gilgamesh observou o inimigo escapar sob a proteção do
escudo energético, decidindo então que, nesta guerra, ele mesmo mataria aquele falso rei que ousou
desrespeitá-lo. — Zuum! — Hm? Um som cortante fez com que ele virasse o rosto. Uma flecha de luz
passou, deixando um arranhão vermelho em seu rosto perfeito. Ao longe, Berserker segurava um
arco dourado, pronto para disparar outra flecha. O inimigo parecia até mais digno do título de
"Arqueiro" do que ele próprio. — Assassin... Tch. — Foi convocado embora? Percebendo o que
aconteceu, Gilgamesh deu uma olhada para Kenshin, cuja forma já estava desaparecendo. Isso só
podia significar que Kirei estava enfrentando problemas. Com a saída de Lancer, Rider e Assassin,
apenas Saber, Berserker, Archer e Caster permaneciam no campo de batalha. Berserker aproveitara
o momento em que Assassin partira para atacar Gilgamesh. Sem dúvida, usar um arco contra ele era
uma provocação! — Essa arma... foi forjada com os ossos, sangue e carne de um dragão, não foi? —
Mataste um dragão com o conceito de "Divindade"? Analisando o arco de Berserker, Gilgamesh falou
com frieza. — Dragão? Divindade? Saber, lembrando-se da espada sinistra que vira antes, olhou para
o arco. Enquanto a espada carregava um ódio avassalador, o arco dourado irradiava uma aura divina
poderosa. Era possível até sentir o cheiro do dragão nele. *(Um herói especializado em matar
dragões?)* Na história, havia heróis assim, mas não dava para ter certeza de quem se tratava.
Principalmente com o conceito de "Divindade" envolvido. Dragões eram comuns, mas dragões com
divindade eram raros. — ... Sem responder, Berserker apenas puxou a corda do arco. Aquela arma
fora feita a partir de um monstro que ele derrotara no passado. Era natural que tivesse a aura de um
dragão e poder divino. Afinal, aquele era... *Bahamut, o Dragão da Luz!* Uma lendária criatura que
trouxe calamidade ao mundo. Fazer armas com os corpos de monstros derrotados não era nada novo
para Berserker. — Então serei eu teu oponente. — Quero ver o que se esconde sob essa armadura. —
Me interessas. Sentindo um desejo repentino de lutar, Gilgamesh decidiu ficar. Ele realmente queria
descobrir a identidade de Berserker. Há muito tempo não encontrava alguém tão interessante.
**[PS: Feliz Ano Novo a todos!]** --- ### **Capítulo 21: A Lista da Morte!** — Morreu... baleada? —
Idiota! Por que não me chamou? — Por que agiu por conta própria?! Sakura Kyouko ajoelhou-se no
chão, soltando sua lança, furiosa. Em tão pouco tempo, enquanto perseguia Caster, sua Mestra havia
sido morta. Com todos os sete Servos reunidos, só podia ter sido um confronto entre Mestres. E o
único Mestre que usava armas de fogo era... O Mestre de Saber. — O que aquele cara estava
fazendo aqui? Sentindo a dissipação de seu suprimento de mana, ela sabia que, se continuasse
assim, seria eliminada da guerra. Servos sem Mestres desapareciam por falta de energia. Kyouko
não aceitaria isso. Desistir assim seria humilhante. Levantando-se, ela pegou a Esfera do Dragão no
bolso de Sola. As três estrelas brilhavam intensamente. O inimigo não a roubara, provavelmente
fugindo antes que ela voltasse. Com determinação nos olhos, Kyouko tomou uma decisão. Ela não
desapareceria assim. Precisava encontrar um novo Mestre, e rápido. --- — Logo agora... Com o
ombro direito cortado por uma espada, Kirei sentiu a dor enquanto pressionava o ferimento com a
mão esquerda.Ele estava prestes a matar Kirei Kotomine, mas no último momento, sem hesitar, Kirei



usou seu comando mágico para chamar Assassin. E o Assassin que apareceu trouxe uma ameaça
muito maior do que Kenith poderia imaginar. — Zuum! — Shiin! O líquido prateado não conseguia
acompanhar a velocidade absurda do inimigo. Atacar? Impossível. Sequer se defender era
complicado. Rápido. Muito rápido. Era essa a sensação que Assassin passava. — Ftsh! — Argh!!
AAAHHH!! Uma lâmina atingiu suas costas, deixando um corte profundo na carne. Kenith contorceu-
se de dor. [O que está acontecendo? Eu já mandei o sinal.] [Por que Sola ainda não veio?] Aperrando
os dentes, ele tentava entender. Ele não estava ali para morrer à toa — estava ganhando tempo até
que Sola chegasse. Se ela visse seu sinal, chamaria Lancer imediatamente. Se isso acontecesse, não
haveria motivo para preocupação. Mas o tempo passou, e nada aconteceu. Sua ansiedade só crescia.
— Lu... Tentou dizer algo, mas a lâmina que perfurou sua garganta silenciou-o para sempre.
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